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SENHOR PRESIDENTE PEffARANDA

Constitui para mim uma honra e particular satisfa-
ção agradecer a Vossa Excelência a saudação que me diri-
giu dentro de sua Embaixada e na capital do- meu país,
debaixo da bandeira tricolor, símbolo da soberania e das
glórias da Bolívia.

Vossa Excelência, durante a sua curta estada em
nossa terra, pôde entrar em contacto com as classes ar-
madas, com a imprensa, com o meio universitário, com
as instituições culturais, com o povo do Brasil, e,
pelas manifestações espontâneas e sinceras que recebeu,
verificou quanto é sólida e carinhosa a amizade dos nos-
sos dois países. Ela tem raízes profundas em tradições
de compreensão política e de colaboração econômica. E
tudo faremos para reforçar esta união, torná-la mais fir-
me, mais viva, mais útil. Eis o trabalho a que nos con-
sagramos neste momento. As nossas chancelarias, inti-
mamente ligadas, empenham-se, num ambiente de perfeita
fraternidade, em aperfeiçoar o nosso comércio já exis-
tente de mercadorias e de idéias e em ampliá-lo através
de novos tratados e convênios.

Damos desta forma, Senhor Presidente, um exemplo
que, sem vaidade, podemos destacar. Mostramos como
os povos podem viver respeitando-se, auxiliando-se e em
paz. Assim desejamos seja o mundo de amanhã: um
mundo igual ao nosso, baseado na liberdade, na justiça,
no entendimento.

Realmente, seria iniqüidade que, depois de tanto san-
gue derramado, depois de tanto sacrifício de vidas e de
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bens, voltássemos ao regime que provocou a conflagração
mundial.

O inesperado fim da anterior conflagração não per-
mitiu, talvez, que se tivessem a calma e a reflexão neces-
sárias para pesquisar com segurança as causas que a
provocaram a fim de as suprimir e criar um mundo me-
lhor, onde houvesse menos sofrimentos. Em vez disto, o
que se viu foi agravarem-se os motivos de dissídios e dis-
córdias. Os países exacerbados por nacionalismos exal-
tados e imperialistas fecharam-se em autarquias de toda
natureza, vedando qualquer colaboração, intercâmbio ou
aproximação de boa fé. A produção das utilidades de-
caía por falta de consumidores; destruíam-se quantida-
des incríveis de produtos indispensáveis à vida e, enquan-
to isso acontecia, massas humanas definhavam subnutri-
das ou morriam de fome.

Não soubemos ou não tivemos tempo de aproveitar
a lição que a conflagração nos devia ter proporcionado.
E por isso assistimos, desolados, ao espetáculo de tristezas
e de misérias que se desenrola aos nossos olhos. Mas,
há evidentes sinais de que não reincidiremos no erro. Já
as nações vitoriosas procuram entrar em entendimentos,
a fim de prover, no futuro, adequada organização de acor-
do com princípios sãos de liberdade e de justiça. E, como
chegaremos a esse resultado? Reconhecendo que o de-
senvolvimento econômico não deve ser tido como preo-
cupação principal dos governos e deve subordinar-se a
uma finalidade social.

E' preciso, pois, organizar a economia dentro dessa
concepção e firmar a fraternidade dos povos pela cola-
boração e pelo comércio pacífico, suprimindo, custe o que
custar, as tiranias e os imperialismos.
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SENHOR PRESIDENTE

A Bolívia e o Brasil sempre se compreenderam e es-
timaram e a amizade que os liga baseia-se, precisamente,
nestas normas salutares de conduta internacional. A
presença de Vossa Excelência entre nós, trazendo-nos a
sua honrosa visita, veio avivar esta amizade, que dese-
jamos aumentada e desenvolvida em benefício das nos-
sas Pátrias.

Ergo a minha taça pela felicidade pessoal de Vossa
Excelência e pela prosperidade do nobre Povo Boliviano.
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